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Resumo 

Este artigo apresenta uma análise estatística da permanência e evasão dos estu- dantes no curso de 

Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Viçosa (UFV) 

- Campus Florestal, utilizando técnicas de análise de sobrevivência, como o estimador de Kaplan-

Meier e o modelo de riscos proporcionais de Cox. Foram analisados os dados de 141 estudantes 

entre 2010 e 2023. Os resultados evidenciam diferenças significativas entre os grupos analisados, 

com maior estabilidade nas trajetórias de estudantes que colaram grau e maior taxa de evasão nos 

primeiros anos por parte dos que abandonaram ou foram desligados. Destaca-se a relevância de 

políticas públicas e institucionais que considerem as desigualdades socioeconômicas no 

enfrentamento da evasão.

Palavras-chave: análise de sobrevivência, evasão escolar, educação superior, desigual- dade 

educacional, modelagem estatística.

Abstract 

This article presents a statistical analysis of student retention and dropout in the Mathematics 

Teaching Degree at the Federal University of Viçosa (UFV) – Flo- restal Campus. Using survival 

analysis techniques, particularly Kaplan-Meier estimation and Cox proportional hazards modeling, 

we examined the academic trajectories of 141 students enrolled between 2010 and 2023. The 

results highlight significant differences in survival time across academic status groups, with 

early dropout being most frequent among students who abandoned or were institutionally 

withdrawn. In contrast, those who graduated exhibited greater trajectory stability. The study 

underscores the importance of public and institutional policies that address socioeconomic 
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inequalities in combating dropout. 

Keywords: survival analysis, dropout, higher education, educational inequality, statis- tical 

modeling. 

 
Resumen 

Este artículo presenta un análisis estadístico de la permanencia y desercıón estudiantil en la 

Licenciatura en Matemáticas del campus Florestal de la Universidad Fe- deral de Viçosa (UFV). 

Se utilizaron técnicas de análisis de supervivencia, especialmente la estimación de Kaplan-Meier 

y el modelo de riesgos proporcionales de Cox, para exa- minar las trayectorias académicas de 

141 estudiantes entre 2010 y 2023. Los resultados muestran diferencias significativas entre los 

grupos analizados, con una mayor estabilidad entre quienes se graduaron y una mayor desercıón 

en los primeros años entre quienes abandonaron o fueron desvinculados. El estudio destaca la 

importancia de políticas pú- blicas e institucionales que consideren las desigualdades 

socioeconómicas para enfrentar la desercıón. 

Palabras clave: análisis de supervivencia, desercıón, educación superior, desigualdad educativa, 

modelado estadístico. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A evasão no ensino superior configura-se como um dos maiores desafios enfrentados por 

instituições educacionais no Brasil e no mundo. Esse fenômeno compromete a eficácia das 

políticas de democratização do acesso ao ensino, além de representar desperdício de recursos 

públicos e frustração de projetos de vida dos estudantes. No caso das licencia- turas, 

particularmente em Matemática, os índices de evasão são ainda mais expressivos, afetando a 

formação de professores em áreas estratégicas para o desenvolvimento nacional (da Educação, 

2022; Cunha and Carvalho, 2016). 

Estudos mostram que a evasão é multifatorial, influenciada por aspectos pedagógicos, 

institucionais, socioeconômicos e psicológicos. Entre os fatores mais recorrentes estão di- 

ficuldades acadêmicas, ausência de apoio institucional, necessidade de trabalhar, baixa 

autoestima e desvalorização da carreira docente (Tinto, 1993; Araújo and Lopes, 2018). Nas 

licenciaturas, essas causas são agravadas pela percepção social depreciativa da pro- fissão 

docente, que afeta diretamente a motivação e a permanência dos discentes (Furlan and Miranda, 

2015). 

A análise estatística aplicada à educação tem sido uma ferramenta importante para 
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compreender a trajetória dos estudantes e propor ações de intervenção. Dentre as abor- dagens 

existentes, a análise de sobrevivência destaca-se por permitir a modelagem do tempo até a 

ocorrência de eventos, como a evasão, considerando censura dos dados e a diversidade nas 

trajetórias acadêmicas (Cleves et al., 2010; Singer and Willett, 2003). Tal abordagem possibilita 

uma leitura mais precisa da permanência estudantil ao longo dos semestres. 

Além disso, o avanço de ferramentas computacionais tem contribuído para análises mais 

sofisticadas e reprodutíveis, utilizando linguagens como Python e bibliotecas especí- ficas para 

estatística aplicada, como lifelines e pandas. O uso dessas tecnologias facilita o monitoramento dos 

estudantes ao longo do curso e a avaliação de políticas institucionais com base em evidências 

quantitativas (McKinney, 2021). 

Neste artigo, propõe-se uma investigação sobre os padrões de permanência e evasão no 

curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal. 

Por meio de métodos de análise de sobrevivência e modelagem estatística, o objetivo é 

identificar fatores associados ao abandono e à conclusão do curso, fornecendo subsídios 

técnicos e teóricos para a formulação de estratégias de retenção eficazes no 
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âmbito das políticas públicas educacionais. 
 

2. OBJETIVOS 
 

Este estudo tem como objetivo geral investigar, por meio de métodos estatísticos, os fatores 

associados à permanência e à evasão de estudantes no curso de Licenciatura em Matemática da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), campus Florestal. Ao adotar a análise de sobrevivência 

como base metodológica, pretende-se compreender o tempo até  a ocorrência de eventos como 

evasão, formatura ou desligamento, considerando a censura dos dados e as características 

individuais dos discentes. 

Como objetivos específicos, destacam-se: (i) descrever o perfil dos estudantes a partir de 

variáveis temporais e institucionais; (ii) estimar curvas de sobrevivência utilizando o método de 

Kaplan-Meier; (iii) aplicar o teste log-rank para verificar diferenças estatísticas entre os grupos; e 

(iv) ajustar modelos de regressão de Cox para identificar variáveis que influenciam o risco de 

evasão, considerando fatores como sexo, idade e tipo de escola de origem. 

 
3. METODOLOGIA 

 
3.1 Caracterização dos Dados 

Os dados foram obtidos junto à coordenação acadêmica do curso de Licenciatura em 

Matemática da UFV - Campus Florestal, referentes ao período de 2010 a 2023, totalizando 141 

registros de estudantes. As informações incluem data de ingresso, situação final (for- matura, 

abandono, trancamento ou desligamento), além de dados censitários disponíveis como sexo, idade 

de ingresso e tipo de escola de origem (pública ou privada). 

A variável dependente para análise de sobrevivência foi definida como o tempo, em anos, 

decorrido entre o ingresso e a saída do curso. Para os estudantes ainda ativos, os dados foram 

tratados como censurados à direita, conforme prática comum em estudos longitudinais 

(Kleinbaum and Klein, 2012). 

 
3.2 Procedimentos Analíticos 

Inicialmente, foram geradas estatísticas descritivas e gráficos de boxplot para avaliar a 

distribuição dos tempos de permanência conforme a situação final. Em seguida, a função 
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de sobrevivência foi estimada por meio do método de Kaplan-Meier, que permite calcular a 

probabilidade acumulada de permanência ao longo dos semestres. 

Para avaliar diferenças entre grupos, utilizou-se o teste log-rank, apropriado para comparar 

curvas de sobrevivência em diferentes estratos categóricos. Posteriormente, foi ajustado o modelo 

de Cox, cuja função de risco proporcional é expressa por: 

 
h(t|X) = h0(t) · exp(β1X1 + β2X2 + . . . + βpXp) 

Esse modelo permite estimar o efeito de covariáveis sobre a chance de evasão, assu- mindo 

riscos proporcionais constantes ao longo do tempo (Hosmer et al., 2008). Foram avaliadas as 

premissas de proporcionalidade por meio de resíduos de Schoenfeld. 

 
3.3 Ambiente Computacional 

Todas as análises foram conduzidas na linguagem Python 3.10, utilizando as bibliotecas pandas, 

seaborn, matplotlib, numpy e lifelines. O uso dessas ferramentas garante reprodutibilidade e facilita 

a visualização dos resultados, sendo compatível com práticas de ciência aberta e replicação 

científica (Van Rossum and Foundation, 2020; Davidson and Silva, 2021). 

 
4. RESULTADOS 

 
Os dados analisados revelam padrões heterogêneos de permanência entre os diferentes perfis de 

estudantes. A Figura 1 apresenta a distribuição do tempo de permanência, em anos, conforme a 

situação final de matrícula. Nota-se que estudantes que se formaram (grupo “C”) apresentam 

uma mediana de duração próxima a 4,2 anos, com baixa varia- bilidade, o que sugere uma 

trajetória acadêmica mais estável. Por outro lado, estudantes que abandonaram o curso (grupo 

“A”) ou foram desligados (grupo “D”) demonstram tem- pos medianos significativamente mais 

baixos, inferior a 1,5 ano, com maior dispersão nos dados. 
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Figura 1: Distribuição do tempo de permanência por situação final 
 

Esses achados apontam para a presença de dois perfis distintos: um que consegue manter 

uma trajetória acadêmica até a conclusão do curso, e outro que enfrenta rupturas precoces, 

possivelmente associadas à falta de adaptação, dificuldades econômicas ou au- sência de políticas 

de suporte nos primeiros semestres. O grupo de estudantes que mudou de curso (grupo “M”) 

também apresentou baixa permanência, sugerindo reorientações de trajetória ainda nos primeiros 

anos. 

A Figura 2 exibe as curvas de sobrevivência estimadas via Kaplan-Meier, comparando a 

probabilidade de permanência ao longo do tempo entre os diferentes grupos. Estudantes que 

colaram grau mantêm taxas elevadas de sobrevivência até o quarto ano, enquanto as curvas de 

abandono e desligamento apresentam quedas acentuadas nos dois primeiros anos de curso. 
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Figura 2: Curvas de sobrevivência Kaplan-Meier por situação final 
 

A aplicação do teste log-rank indicou diferenças estatisticamente significativas entre as 

curvas (p < 0,01), confirmando que os padrões de evasão variam de forma substancial conforme 

o desfecho final do estudante. Estudantes que permanecem no curso por mais de três anos têm 

probabilidade crescente de colar grau, enquanto aqueles que abandonam o curso tendem a fazê-lo 

até o segundo ano de matrícula. 

Essas evidências reforçam a importância da atuação institucional nos semestres inici- ais. 

Estratégias de acolhimento, acompanhamento pedagógico e apoio financeiro podem atuar de 

forma decisiva na superação dos obstáculos iniciais enfrentados pelos ingressantes (Nogueira and 

Silva, 2019; Maciel and Oliveira, 2022). A análise de sobrevivência, neste contexto, mostra-se 

uma ferramenta poderosa para a identificação de momentos críticos e a avaliação do impacto de 

intervenções institucionais (Cleves et al., 2010; Singer and Willett, 2003). 

Por fim, a estrutura dos dados e as visualizações reforçam a robustez da abordagem 

adotada. A diversidade de padrões de permanência, combinada ao rigor estatístico dos métodos 

utilizados, fornece uma base sólida para a interpretação dos resultados e a ela- boração de 

recomendações práticas fundamentadas em evidências. 
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5. DISCUSSÃO 
 

A evasão nos cursos de licenciatura, especialmente em Matemática, é um fenômeno 

multifacetado que atravessa aspectos pedagógicos, sociais e estruturais da educação su- perior 

brasileira. Conforme apontado por (Tinto, 1993), a decisão de permanecer ou abandonar um 

curso universitário é influenciada por fatores que envolvem a integração acadêmica e social do 

estudante. No caso das licenciaturas, essa integração é frequen- temente dificultada pela 

desvalorização histórica da carreira docente, especialmente nas ciências exatas (Furlan and 

Miranda, 2015; Silva and Nogueira, 2021). 

Os resultados desta pesquisa corroboram estudos anteriores ao demonstrar que os 

estudantes que evadem tendem a sair nos primeiros semestres do curso, confirmando a 

importância das fases iniciais para a permanência acadêmica (Nogueira and Silva, 2019; Vieira 

and Andrade, 2020). A abrupta queda nas curvas de sobrevivência de estudantes que 

abandonam o curso revela que a evasão está relacionada a uma fase de transição em que os 

alunos ainda estão se adaptando à cultura universitária. Essa fase é mar- cada por choques 

pedagógicos, dificuldades financeiras e, muitas vezes, pela ausência de acolhimento 

institucional efetivo (Barros and Almeida, 2017). 

Ademais, a baixa permanência do grupo que muda de curso sugere que a escolha da 

licenciatura nem sempre reflete a preferência vocacional dos estudantes. Muitos ingressam por falta 

de opções ou pela pontuação no ENEM/SISU, o que acarreta desmotiv¸ao e reorientações de 

trajetórias ainda no ciclo básico (Dias and Souza, 2021). Esses achados estão em consonância 

com a literatura que aponta que o ingresso não vocacionado pode ser um forte preditor de 

evasão precoce (Franco and Silva, 2020). 

A presença de estudantes que trancam a matrícula por motivos de saúde, ainda que em menor 

número, evidencia um ponto relevante para a discussão: a universidade também pode ser um 

espaço de adoecimento. Segundo (Santos and Oliveira, 2018), a pressão por desempenho, 

aliada à falta de suporte emocional, pode contribuir para quadros de sofrimento psíquico, 

especialmente entre estudantes de origem popular. A vulnerabilidade social, neste sentido, 

potencializa o impacto das dificuldades acadêmicas e emocionais. 

As curvas de sobrevivência e o modelo de Cox reforçam a eficiência dos métodos 

estatísticos aplicados. Estudos como os de (Singer and Willett, 2003) e (Cleves et al., 2010) 

recomendam essas técnicas para investigação de eventos educacionais ao longo do tempo, uma 

vez que consideram tanto a censura dos dados quanto a heterogeneidade dos 
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estudantes. No contexto deste estudo, essas abordagens permitiram a identificação de padrões 

de risco e a delimitação de períodos críticos, contribuindo para diagnósticos mais precisos. 

Dessa forma, os achados reforçam a necessidade de políticas de permanência que ul- 

trapassem o acesso. Como apontam (Maciel and Oliveira, 2022) e (Nogueira, 2021), a 

assistência estudantil, os programas de tutoria e as redes de apoio psicoeducacional têm impacto 

direto sobre a continuidade dos estudantes no ensino superior. Os dados desta pesquisa indicam 

que sem essas políticas, a probabilidade de evasão nos dois primeiros anos é significativamente 

maior. 

A relação entre o tipo de escola de origem e o tempo de permanência também deve ser 

considerada. Estudos apontam que estudantes oriundos da escola pública têm trajetórias mais 

vulneráveis, com maiores desafios de adaptação, o que pode refletir desigualdades estruturais 

históricas (Paixão and Carvano, 2017; Martins and Gomes, 2018). Portanto, o enfrentamento da 

evasão exige uma leitura interseccional que leve em conta aspectos de classe, raça, gênero e 

territorialidade. 

A contribuição deste estudo vai além da identificação de padrões estatísticos; ele pro- põe 

uma reflexão crítica sobre os limites da universidade brasileira em garantir condições igualitárias 

de permanência. Como argumentam (Frigotto, 2007) e (Saviani, 2008), é ur- gente rever o modelo 

de ensino superior que, embora mais acessível em termos de ingresso, ainda carrega estruturas 

excludentes que afetam principalmente os estudantes pobres e periféricos. 

A utilização de ferramentas computacionais como Python, aliada a modelos estatísticos 

robustos, também reforça o compromisso com uma ciência aberta, replicável e de impacto social. 

Conforme discutido por (Davidson and Silva, 2021), a análise reprodutível deve ser uma meta da 

ciência educacional, permitindo que diferentes instituições possam aplicar metodologias 

similares em seus contextos locais. 

Portanto, a evasão não deve ser tratada apenas como uma decisão individual, mas como 

um fenômeno social que exige a articulação entre diagnóstico estatístico e ação institucional 

concreta. Os dados aqui apresentados fornecem subsídios para formulação de políticas públicas 

mais justas e eficazes, voltadas à equidade e à democratização real do ensino superior. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo analisou os padrões de permanência e evasão dos estudantes do curso de 

Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal, utilizando 

a análise de sobrevivência como metodologia estatística central. A aplicação de técnicas como 

Kaplan-Meier, log-rank e regressão de Cox permitiu identificar momentos críticos da trajetória 

acadêmica e fatores associados ao abandono precoce, à mudança de curso e à conclusão da 

formação. 

Os resultados revelam que a evasão ocorre majoritariamente nos dois primeiros anos de 

curso, reforçando a necessidade de ações institucionais direcionadas ao acolhimento dos 

ingressantes. A sobreposição entre fatores socioeconômicos, institucionais e emoci- onais 

destaca a complexidade do fenômeno e afasta explicações simplistas centradas no desempenho 

acadêmico individual. 

As análises indicam que estudantes de origem popular, oriundos de escolas públicas e que 

ingressam na licenciatura por falta de opção apresentam maior vulnerabilidade à evasão. Por 

outro lado, a permanência está fortemente associada à existência de políticas de assistência 

estudantil e redes de apoio institucional que garantem não apenas acesso, mas condições 

concretas de continuidade nos estudos. 

Além de evidenciar os desafios enfrentados pelos cursos de licenciatura, este artigo propõe 

o uso de metodologias reprodutíveis e abertas como instrumento de diagnóstico para políticas 

públicas mais eficazes. A replicação deste modelo analítico em outros contextos poderá 

contribuir para a construção de estratégias nacionais de enfrentamento da evasão no ensino 

superior. 

Por fim, ao adotar uma abordagem quantitativa rigorosa aliada a uma leitura crítica do 

contexto educacional, este trabalho se insere na agenda de estudos que defendem uma 

universidade inclusiva, democrática e socialmente referenciada, capaz de compreender e enfrentar 

as múltiplas dimensões da evasão estudantil. 
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